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filho ao mundo, nao para que julgasse o mundo mas para 
que o mundo fosse salvo por ele". Isto é boa nova. Há 
esperan9a, já de saída. Ternos convic9ao de que a palavra de 
Deus deve ser acessível para o povo, qualquer que seja sua 
língua, qualquer que seja seu tamanho e isso implica na 
tradu9ao da palavra de Deus e é a esse trabalho que nós nos 
dedicamos. Essa tradu9ao tem que ser urna idiomática e isso 
implica num convívio longo e num estudo profundo da 
cultura e da língua e implica em tempo. e de modo geral o 
Novo Testamento numa língua indígena, numa língua até 
entao nao escrita, leva mais de 20 anos para ser traduzido. 
Alguns projetos nossos, aqui no país, entraram na terceira 
década, antes de completar a tradu9ao do Novo Testamento. 

Durante esse tempo, ternos o privilégio de sentir na 
nossa carne as necessidades daquele povo e isso faz parte da 
evangeliza9ao. Ficar ao lado deles, sentirmos como eles se 
sentem, tentando ver o mundo pelos olhos deles, 
compreendendo, pelo menos, a visao que eles tem <leste 
mundo. Isso vai implicar, da nossa parte, sujar as maos, 
ajudar, acompanhar o trabalho da aldeia, identificarmos com 
eles. Faz parte da evangeliza9ao. 

Um povo que sofre, um povo doente porque o rio ficou 
poluído, há de ganhar logo cedo um po90 de água pura. Isso 
nao é um projeto faraónico, é um projeto de algumas pessoas, 
por poucas semanas, para cavar um po90 de água limpa, 
mas pode fazer urna grande diferen9a na saúde daquele povo, 
daquela aldeia. Faz parte das identifica9oes nossas com as 
necessidades do povo. 
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A gente nunca parte do nada, e entao, eu andei bebendo 
de algumas fontes antes de estar aqui tentando dar essa 
contribui9ao. Eu resolvi partir de urna declara9ao que eu 
encontrei, do Roberto Zwetsch, num debate que houve, na 
funda9ao do GTME. Em 79, na Chácara Flora, houve um 
debate e Roberto dizia literalmente o seguinte: "Para nós 
pensarmos urna prática evangelizadora diferenciada do que 
f oi f eito até agora, ternos que sair da condi9ao de don os, de 
senhores do evangelho e assumirmos a condi9ao de servos 
do evangelho". Essa idéia é a de assumirmos aquilo a que 
nós somos vocacionados. Nenhum de nós f oi chamado por 
Deus para ser o dono do que quer que seja, até do mundo 
nós somos zeladores e nao donos; entao, se passamos a ter a 
atitude de servos e servas do Evangelho, isso resgata nossa 
.voca9ao. A gente está aqui para um servi90, o servi90 dessa 
boa notícia. Se nós somos servos a gente tem que deixar de 
lado as com as quais nós trabalhamos nas nossas 
igrejas, com a prática evangelística tradicional. 

Ao fazer aqueta diferen9a entre evangelismo e 
evangeliza9ao, a postura de donos do Evangelho tema ver 
com o evangelismo, aquele planejamento para ter as nossas 
igrejas cheias e o rol de membros bem aquinhoado. Esse 
evangelismo encontra algumas limita9oes quan9o a gente 
parte para o trabalho junto aos povos indígenas. O 
evangelismo pressupoe que cada evangelizado evangelize o 
outro e is so en contra urna limita9ao muito f orte no trabalho 
comos povos indígenas porque simplesmente alguns povos 
tem apenas 140 pessoas que falam aqueta língua e alcan9adas 
essas 140 pessoas nao teria mais para quem anunciar coisa 
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nenhuma, a nao ser rever aquilo que foi anunciado. Entao se 
a gente está querendo o rol de membros e números pra Igreja 
é melhor continuar como evangelismo aínas periferias, onde 
está cheio de gente. Nós ternos que nos desvestirmos dessa 
pretensao do evangelismo se queremos resultados diferentes 
dos que f oram obtidos até agora. 

Se nós tomamos urna postura de servos e servas a 
proclamar essa boa notícia, descobriremos que a boa notícia 
é sempre afirmativa, nunca é da nega9ao. Parece-me que 
uma das caraterísticas das lgrejas evangélicas no Brasil, 
desenvolvida a partir da prática evangelizadora tradicional, 
foi a de se firmarem como lgrejas na nega9ao. Nós negamos 
urna série de coisas e somos conhecidos pelas nossas 
nega9oes. Voce pergunta para qualquer pessoa quem é um 
crente; o que faz um evangélico e ninguém sabe o que é, e o 
que faz. Somos conhecidos pelo que nao podemos usar, nao 

' podemos fazer. E a prática da nega9ao, que se inicia na 
nega9ao da cultura geral do nosso povo. É urna prática que 
nao confere com aquilo que nós encontramos da 
evangeliza9ao, a partir do estudo das Escrituras. A 
evangeliza9ao é afirmativa, justamente por ser boa, ela é 
afirmativa. Entao <levemos deixar de lado o anúncio da 
nega9ao e encarar a boa notícia como afirmativa de urna 
série de coisas, de princípios, de valores. Se a boa notícia é 
afirmativa, significa que, antes de carregarmos toda essa série 
de pretensoes de converter os outros, nós <levemos estar 
dispostos a compreender os outros. A boa notícia implica 
em compreender o lugar do outro, a situa9ao do outro, antes 
de carregarmos essas disposi9oes conversionistas. Aqui no 
Brasil, por exemplo, a gente fala dos índios genericamente, 
da religiosidade, das cren9as, mas por exemplo, os guaraní 
sao extremamente místicos, tudo para eles é em razao da 
espiritualidade. Agora, entre os povos macro-je, pode-se· 
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conviver com eles muito tempo sem se perceber nenhum 
sinal daquilo que na nossa sociedade seria considerado 
religiosidade. Nao dá para dizer que sao povos ateus, nem 
distantes de Deus, nem nada disso, mas a primeira vista os 
próprios colonizadores acharam que fossem. Compreender 
esses povos e essas sociedades é colocar o nosso cora9ao 
junto do cora9ao desses povos, é andarmos no mesmo 
compasso. Acho que é urna exigencia, se a gente quer 
repensar aquilo que já foi f eito até agora. 

Urna outra exigencia ao repensar a evangeliza9ao que 
f oi fe ita até agora, ou a cristianiza9ao que foi feita até agora, 
é, simplesmente, um apelo ético. Nós ternos, <liante de nós, 
5 séculos em que o no me de Deus, o no me de Jesus f oi 
comprometido com toda sorte de destrui9oes, abusos e 
violencias. Entao o apelo ético que se coloca é o da repara9ao 
de danos. Nossas lgrejas cristas tem urna <lívida para com os 
povos desse continente. Se nós nos achamos portadores de 
boa notícia, primeiro, ternos que reparar os danos que foram 
cometidos, em nome de Deus, em nome de Jesus, em nome 
da nossa fé. A repara9ao de danos, entao, implica, além de 
compreender esses povos, entender a história passada, tudo 
aquilo que cometemos e que coloca aqueles povos na linha 
da sobrevivencia ou na linha da morte na qual estao boje. E 
tudo aquilo que nossas Igrejas fizerem em favor desses povos 
a inda é pouco di ante de todo esse des-servi90 que f oi prestado 
até agora. Cinco séculos nao sereparam em cinco anos. Nós 
nao vamos ser solidários comos índios por urna questao de 
dorna consciencia, remorso, mas só vamos alcan9ar perdao 
de Deus e desses povos se é que nós queremos ser perdoados, 
se queremos que as nossas Igrejas sejam perdoadas se nós 
estivermos decididos a reparar os danos. É claro que nao 
vamos ressuscitar os cadáveres daqueles que tombaram, mas, 
muita coisa pode ser feita. Aquilo que está a nossa mao para 
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fazer que o fa9amos com dedica9ao, nao por peso de 
consciencia, mas por demonstra9ao de que nós somos 
perdoados. Entao, a repara9ao de danos é um apelo ético. 

Urna outra questao que nós <levemos repensar é que a 
evangeliza9ao <leve responder aos anseios dos povos que estao 
sendo atingidos. Outro dia, eu li um texto de Eduardo 
Galeano, num livro de contos. Ele contava de um pastor 
evangélico com o qual ele se encontrou e, esse pastor estava 
meio desesperado, dizia para ele: "eu estou chegando de um 
poiVo indígena lá no Chaco Paraguaio e eu li a Biblia com o 
maior zelo e dedica9ao para aquele povo, na língua dele e li 
muito e todos me ouviram coma maior aten9ao. Nunca, na 
minha igreja, eu obtive a aten9ao com que essa gente me 
ouviu. E depois de muitas horas de exposi9ao da história da 
salva9ao, do plano da salva9ao e dos textos sagrados da 
Biblia, eu perguntei para o cacique: "E aí, voces aceitam a 
mensagem do Evangelho?" E ·o cacique, entao, pensou ... 
pensou .. . e disse com muita solicitude:" Voce co9a, co9a, e 
co9a bem, mas onde voce co9a, nao co9a". Dá para entender? 
Na verdade, todo aquele tempo da leitura, estava respondendo 
a coisas que ninguém estava perguntando; onde estava 
co9ando, nao estava sendo co9ado. E justamente onde nao 
estava co9ando é que o missionário estava procurando co9ar. 
Entao, muitas vezes, a nossa teología e a nossa evangeliza9ao 
estao respondendo a coisas que os povos que estao sendo 
atingidos nao estao perguntando. Repensar a evangeliza9ao 
e a teología de missao, é estarmos decididos a construirmos 
urna nova rela9ao em que a teología, a compreensao de Deus, 
a compreensao do outro, vai estar respondendo as perguntas 
que estao sendo levantadas. A teología crista ocidental é 
profundamente especulativa e tendemos a reproduzí-la. 

E, urna outra exigencia que se coloca é a avalia9ao de 
nosso modelo de sociedade. Só se evangeliza a partir de um 
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determinado ponto. Nenhum missionário se torna índio por 
ele estar na aldeia, por mais que ele se identifique. De 
qualquer maneira ele estará falando e agindo a partir de urna 
situa9ao e a partir do seu ponto, a partir do seu lugar por 
mais que ele se aproxime_ do outro. E a esse lugar comum, 
que até agora f oi chamado de 'sociedade crista ocidental', 
acho que a gente tem que dar um outro nome. Depois que os 
japoneses nao cristaos se mostraram aprendizes e seguidores 
tao fervorosos dos princípios da sociedade 'crista ocidental', 
nós <levemos alterar a nomea9ao e procurar um termo com 
maior abrangencia. As lideran9as indígenas estadunidenses 
estao propon do 'sociedade industrial' . Ao invés de nós 
continuarmos falando de sociedade crista ocidental ou 
modelo cristao ocidental, podemos falar do modelo da 
sociedade industrial; seja no Japao, na Coréia, na Alemanha 
ou em Sao Paulo, o modelo da sociedade industrial é o 
mesmo. Constrói cidades iguais em qualquer canto do mundo 
e um estilo de vida também igual. Voce pode ir a Suécia, ou 
a Buenos Aires e o estilo de vida da sociedade industrial, o 
estilo de vida proposto pela sociedade industrial é um só, 
vivido em níveis de profundidades diferentes, masé um só. 
Entao, o que nós <levemos repensar sao os resultados dessa 
nossa sociedade industrial. 

Vale a pena continuar mantendo esse modelo? Os frutos 
da nossa sociedade sao compensatórios? Toda destrui9ao, 
desigualdade, injusti9a, todo parque bélico que se armou pelo 
mundo, todo esse retrato que está aí do nosso mundo ... Isso 
é cristao? Is so é. fruto do evangelho? En tao, se nós 
repensamos a nossa sociedade, nós vamos ter um grande 
susto. Primeiro, urna frustra9ao muito grande, que é a de 
constatar que depois de dois mil anos de evangeliza9ao a 
sociedade industrial do ocidente é anti-crista. Depois de dois 
mil anos de evangeliza9ao, o modelo de sociedade que nós 
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ternos é anti-evangélico. E aí, sim, aí se abre urna lacuna 
que é essa falta de sentido pra vida que tanta gente 
experimenta na nossa sociedade. Nós podemos entao nos 
abrir com o outro, porque no encontro com o outro nós 
podemos encontrar também algumas solu9oes para a 
sociedade na qual nós vivemos e até urna forma de superar 
esse modelo de sociedade na qual nós vivemos. Se até agora 
nós consideramos os outros como pagaos é porque nós nao 
nos enxergamos, nao enxergamos nosso paganismo e nossa 
idelatria. Entao, ao nos abrirmos para o outro, nós podemos 
aprender das sociedades indígenas urna série de valores e 
um estilo de vida mais saudável. 

Urna outra questao ainda: essa sociedade industrial 
impos alguns modelos. Outro dia, eu vi algumas lideran9as 
indígenas dizendo que nunca gostariam de ver a língua deles 
sendo escrita. E é interessante que nós pensamos que os outros 
querem ver a língua escrita porque nós valorizamos isso. Eu 
amo tanto os livros, desde a inlancia aprendí a ter contato 
com eles, amá-los, ter carinho, principalmente pela Biblia, 
entao os livros passam a fazer parte da gente e de repente 
um povo diz que nao quer ter sua língua escrita. Para alguns 
povos indígenas, a língua é o próprio espírito. Grafar a língua 
é reduzir o espirito a matéria, é limitar as possibilidades do 
espírito, as possibilidades criadoras do espírito, é trancar 
Deus. 

Se nós queremos repensar a teología da missao e a 
evangeliza9ao, alguns caminhos provavelmente vamos 
precisar trilhar. Tal vez a gente possa pensar mais na Trindade. 
A doutrina da Trindade é extremamente interessante para o 
diálogo porque parte do princípio da diversidade na unidade. 
A vivencia diferenciada da identidade. Nao á aboli9ao das 
diferen9as. Deus, Jesus Cristo e Espírito Santo, na doutrina 
da Trindade: as diferen9as continuam, nao sao abolidas. A 
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identidade de nenhum deles é negada, nenhum deles é 
anulado, mas Deus é um só. Entao, essa diversidade na 
unidade que é urna doutrina dos cristaos, pode ser um bom 
. , . 
1n1c10. 

Devemos também rever Cristo como recapitulador de 
toda verdade divina; a verdade divina que salva a 
humanidade. E nao como negador de parte da verdade, vivida 
pelos outros e em outros lugares. Cristo como aquele que 
porta a mensagem, toda a verdade divina revelada até entao, 
mas que nao nega a verdade já revelada a outros, em outi'os 
tempos e _lugares. Isso nos coloca numa posi9ao de humildade 
e de diálogo. 

Um outro princípio é de Irineu, pai da lgreja, que dizia: 
"O logos de Deus jamais deixou de estar presente para a 
ra9a dos homens". Nao é privilégio e nem patrimonio nosso. 
Isso também pode nos colocar numa condi9ao de humildade 
e disponibilidade para o diálogo. A ra9a ·de homens e 
mulheres ... 

Dois pontos que também a nossa teología trabalha pouco 
e que, eu acho, sao importantes numa teología de missao e 
na busca de urna nova proposta de evangeliza9ao, é a questao 
do mistério. Nós sempre achamos que sabemos tudo, e que 
somos portadores da verdade revelada em absoluto. O 
mistério de Deus abre a n_ossa compreensao ou evidencia 
nossa incompreensao, pra aquilo que nao está ao nosso 
alcance, pelo menos por ora. Entao, a aceita9ao do mistério 
de Deus, talvez tenha que ser um pouco mais aprofundada, 
nós queremos dar passos novos. E a revela9ao nao é destinada 
a um só povo ou urna lgreja em especial. Há na Bíblia urna 
demonstra9ao clara de que a a9ao do Espírito nao pode ser 
contida a um tempo e a um espa90, mas que espírito da vida 
continua se revelando quando bem deseja, onde e a quem 
lhe aprouver. Nao está sob nosso controle. Ainda bem! 

41ª Semana Wesleyana 



J 5 O Repensando a evangelizafiio junto aos pavos indígenas 

Facu/dade de Teologia 

DEPOIMENTO 

A PLANTA ABEN<;OADA * 

I Dirlene Krenak 

Preocupo-me muito com os meios de subsistencia para , 
meu povo. E muito dificil, porque nós somos donos, quer 
dizer, f oi demarcado, há muito tempo, um território de 4 mil 
hectares para nós e boje nós só possuímos 28 hectares. Tudo 
o mais está ocupado pelos fazendeiros. 

Ternos poucos velhos, porém o pouco que ternos é o 
suficiente para passar para a gente nossa história e também a 
nossa linguagem, macroje. Nós ternos um livro que contém .. 
a linguagem todinha. Só que a gente pega um livro ... sé eu 
emprestar um livro daqueles para voces, voce nao vao 
entender nada, porque eles sao diferentes. Entao através da 
orienta~ao deles, a gente pede, eles vao falando e a gente vai 
aprendendo e tenta passar para os menores, nós mesmos, os 
j ovens, vamos tentando passar. 

Se a gente planta e cresce urna planta sadia e talé porque 
alguém está aben~oando aquilo ali. E quem é? Um ser 
superior a nós. Se existem as estrelas ... sei lá ... é alguma 
coisa assim, é alguma pessoa superior, e essa pessoa superior 
' ' D 1 a gente ... e eus. 

N inguém tem religiao, assim, específica ... eu sou de tal 
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igreja ... nao existe. E nao tem adoravao a um Deus, assim, 
como por exemplo, um Tupa. Nao tem, nao existe essa coisa. 
Todo mundo acredita em um Deus, no mesmo Deus que 
voces acreditam, porém nao tem nenhuma religiao. 

Se eu tenho religiao? Bem, eu também nao tenho. Eu 
freqüento a lgreja Metodista, porque eu moro nos fundos de 
urna igreja, mas quando eu mudei pra lá, eu morava em 
Conselheiro Pena e nao frequentava igreja nenhuma. 

Eu gosto de ter liberdade, eu gosto de ser livre, escolher. 
Portanto, lá ninguém fica em cima de mim ... "boje voce vai 
a igreja"' chamam-me, as vezes as pessoas fazem o convite. 

Nota: 
• Sintese do depoimento de Dirlene Krenak, como publicado no jornal 

Tupari, dezembro, 1992. 

Facu/dade de Teologia 

ANEXOOl 

41ª SEMANA WESLEYANA (1992) 

"A IGREJA METODISTA DIANTE DOS 500 ANOS" 
REPENSANDO A EVANGELIZACÁO JUNTO AOS POVOS INDÍGENAS 

19-22 DE MAIO DE 1992 

Programafiío 

Dia 19 · 

08h30 - Culto de abertura: 
Pregador: Bispo Joiío Alves de Oliveira Filho 

1 OhOO - Conferencia: 
"Visao geral e análise de conjuntura da questao e 
situa~ao indígena no Brasil", Marta Azevedo, 
CIMI, Brasília 

l 5h00 - Conferencia: 
"Projetos evangelísticos e o uso da .Bíblia nos 
contatos com os povos indígenas - urna 
perspectiva histórica", Jorge Luiz Rodriguez, 
Faculdade de Teología, Rudge Ramos, SP 

19h30 - Conferencia: 
"A religiosidade indígena - papel da religiao no 
sistema social dos povos indígenas", Eduardo 
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Viveiros de Castro, Museu Nacional e UFRJ, Rio 
de Janeiro 

Dia20 

08h00 - Devocional: 
Keller Apolinário R. da Silva, pastor Metodista, 
Aimorés 

09h30 - Painel: 
"Fé e cultura- a evangeliza<;ao e outras culturas" 
Introdu<;ao: 
Lori Altmann, IECLB, SP 
Paulo Süess, Coordenador do Departamento de 
Missiologia da FAI; 
Rui de Souza Josgrilberg, Reitor da Faculdade de 
Teología; 
Genilma Boehler, lgreja Metodista, Paraguai 

15h00 - Painel: 
"O suicídio entre os Kaiowá" 
Maria !maculada e Paulo da Silva Costa, Missao 
Tapepora, Dourados, Mato Grosso do Sul. 
Luciano Arewaló, lgreja "Deus é Amor", 
Dourados, MS. 

20h00 - Filme: 
Ameríndia (Verbo Filme) 

Dia 21 

08h00- Devocional: 
Missao Tapepora 

09h00 - Palestra: 
"Urna pequena história de contatos evangélicos 
comos pavos indígenas" DuncanAlexander Reily, 

Faculdade de Teologia 
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Faculdade de Teologia, Rudge Ramos, SP 
1 OhOO- Painel: 

"A prática das igrejas evangélicas na pastoral 
Indígena" 
Jaime Wilson, Coordenador Geral, Sociedade 
Internacional de Lingüística (SIL), Brasília, DF; 
Jaider Batista, Secretário Executivo, Grupo de 
Trabalho Missionário Evangélico (GTME), 
Cuiabá, Mato Grosso; 
Roberto Zwetsch, Pastor Luterano, IECLB, Sao 
Paulo. 

14h00- Lan9amento de livros da Editeo: 
Gabriel Setiloane, "Teología Africana" (Semana 
Wesleyana 1990) 
Scilla Franco, "Minha Prece" - Coletanea de 
artigos e entrevistas 

15h00- Painel: 
"Que tipo de evangeliza<;ao queremos?" 
Jaime Wilson, Jaider Batista, Roberto Zwetsch 

20h00 - "Missa da terra sem males" 
Coral da UNIMEP, Piracicaba, 
Regente: Umberto Cantoni. 

Dia22 

08h00 - Depoimento Krenak 
Dirlene Krenak, Resplendor, MG 

09h30 -Apresenta<;ao e discussao de um documento 
sobre "5.00 anos, questao indígena e Igreja 
Metodista" 

' 
Rui de Souza Josgrilberg e Grupo de Trabalho 

12h00 - Culto de encerramento (com Santa Ceia) 
Comissao de liturgia 
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Faculdade de Teologia 

ANEXO 02 

A IGREJA METODISTA, 

OS POYOS INDÍGENAS E OS 500 ANOS 

I 
CARTA ABERTA 

A Todo o Povo Metodista 
Reunidos durante a 41 ª Semana Wesleyana, no mes de 

maio de 1992, na Faculdade de Teolog~a, refletimos durante 
quatro dias sobre o tema "A Igreja Metodista diante dos 5 00 
anos. Repensando a Evangelizafiio junto aos Povos 
Indígenas", e constatamos: . 

- que nós, da Igreja Metodista, <levemos em todas as 
nossas comunidades, reconhecer que a América, descoberta 
pelos povos indígenas que aqui chegaram antes do europeu, 
sofreu um dos mais sangrentos processos de conquista da 
história, causando geno~ídio entre os povos indígenas e a 
destruic;ao de suas culturas; 

- que a Igreja Metodista, em várias partes das Américas, 
foi cúmplice e co-participante, através de seus membros, 
nesse processo de destruic;ao das·nac;oes indígenas; 

- que, conseqüentemente, <levemos buscar, em ato de 
confissao e arrependimento, o perdao de Deus para urna 
<lívida tao imensa. 

Reconhecemos também que, como lgreja Metodista, 
desde seus pioneiros Joao e Carlos Wesley, t~mos sido 
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chamados a aprender com os indios em diálogo e respeito, e 
a serví-los em humildade e solidariedade, no espírito do amor 
de J esus Cristo; 

- que hoje, através de suas frentes de servi90 com os 
Kaiowá, comos Makuxi, comos Krenak, com os Tupinikim, 
com os Guarani, com os Tapeba, com os Pataxó, a Igreja 
Metodista, no Brasil, procura viver o Evangelho 
solidariamente, através da Pastoral de convivencia e do 
diálogo, respeitando a autonomia de cada povo e sua cultura; 

. - que as Boas-Novas do Evangelbo só tem sentido para 
os povos indígenas se ajudar a reconstruir as suas próprias 
culturas, a refazer os seus direitos sobre aterra e a recobrar 
a dignidade que os filhos e filbas de Deus possuem. 

Nesse evento, pela primeira vez, pudemos reunir os 
metodistas que estao trabalhando diretamente com povos 
indígenas em diferentes partes do país. Sentimos que a Igreja 
Metodista, como comunidade missionária a servi90 do povo, 
está sen do chamada a assumir mais plenamente essa voca9ao. 
Para isso, necessitamos do apoio decidido e constante das 
comunidades metodistas as causas indígenas e aos 
missionários que atuam nessa área. 

Preocupa-nos boje o aumento da violencia e a 
impunidade reinante em rela9ao aos crimes cometidos contra 
as comunidades e 1ideran9as indígenas. 

Preocupa-nos boje o terrível empobrecimento dos 
muitos povos indígenas - entre os quais aqueles que 
buscamos servir - que, premidos pelas necessidades, veem 
com desanimo o futuro, temendo pela própria sobrevivencia. 

Preocupa-nos boje a demora e a demagogia que o 
governo tem revelado na questao da demarca9ao das terras 
indígenas. 

Preocupa-nos boje a seqüencia de suicidios entre os 
Kaiowá, especialmente entre os jovens. 
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Solicitamos, portanto, as igrejas metodistas que se 
manifestem por carta ao Congresso Nacional, onde está sendo , 
discutido atualmente o Novo Estatuto do Indio, no sentido 
de que as reivindica9oes indígenas sejam ouvidas e os seus 
direitos e interesses efetivamente respeitados e atendidos, 
tanto pela Comissao que prepara o Anteprojeto bem como 
pelos demais parlamentares. 

A lgreja Metodista tem no saudoso Bispo Scilla Franco, 
um exemplo para a sua voca9ao missionária entre os povos 
indígenas. Mas, nem sempre, tem dado a aten9ao que esse 
chamado requer. Por isso, conclamamos a todos os metodistas 
a expressarem concretamente a sua solidariedade-na ora9ao, 
no estudo e no reconhecimento das causas indígenas, nos 
concílios, na a9ao política junto aos órgaos governamentais, 
e no apoio aos missionários, nomeados ou nao, que estao 
buscando servir e ouvir os nossos irmaos e irmas indígenas. 
De nossa parte, reafirmamos o nosso compromisso de nos 
envolvermos mais intensamente na missao da Igreja 
Metodista junto aos povos indígenas. 

Em Cristo, 

Participantes da Semana Wesleyana de 1992 
Sao Bernardo do Campo, 22 de maio de 1992 

IGREJA METODISTA, 

CoMUNIDADE M1ss10NARIA A SERVICO oo Povo 
(Seguem-se mais de 100 assinaturas) 

Enderefos para correspondencia 

(1) Comissao de Defesa do Consumidor, Meio 
Ambiente e Minorias, Camara dos Deputados 
Pra9a dos Tres Poderes 
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Brasília - DF - CEP: 70160-900 
(2) Grupo de Trabalho Indigenista da lgreja Metodista 

(GTI) - Bispo Joao Alves de Oliveira / 
R. Oswaldo Cruz, 182 
Caixa Postal 628 
Birigui - SP - CEP: 16200-000 

(3) Grupo de Trabalho Missionário Evangélico 
(GTME) 
Av. dos Trabalhadores, 3 .149 
Caixa Postal 642 
Cuiabá - MT - CEP: 78005-970 

( 4) Faculdade de Teologia da lgreja Metodista 
Rua do Sacramento, 230 
Caixa Postal 5151 
Sao Bernardo do Campo - SP - CEP: 09735-460 
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ANEXO 3 

MAPA DA PRESENCA METODISTA ENTRE OS 

POYOS INDÍGENAS, NO BRASIL, EM 1994 

/ 

{. Mae-uxi. RR 

2... kanamari. AM 

3. kaiowd/ierencx..-Ms 

.. 

~.Tapeba.a 

'· t<rriri-SA 
~. Wrenak- M6 

1. tt.TOJ<O - MG 
8. Guarani /fupitliquim-S5 
9. Z\U"u.o.hc( -AH 
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ANEXO 4 

"DIRETRIZES PASTORAIS PARA UMA POLÍTICA INDIGENISTA" 

DA IGREJA METODISTA, NO BRASIL. 

HISTÓRICO 

A mis sao entre os povos indígenas sempre f oi um 
desafio para a lgreja Metodista, podendo ser remetida para 
os tempos de Joao e Carlos Wesley que declaram, na missao 
que dirigiram na Geórgia-EUA que os indígenas tinham vida 
mais exemplar que os próprios cristaos, seus paroquianos. 

Os primeiros missionários, vindos dos Estados Unidos, 
justificavam, em 1832, sua atua9ao no Brasil porque "a 
domina9ao católico romana e a intolerancia dela para com 
os protestantes nao era menos cruel que o tratamento com 
os indígenas, privando-os de sua liberdade e independencia". 

No Brasil, a história da missao metodista entre os povos 
indígenas pode ser dividida em 4 fases: 

1ª Fase: 

Em 1928 foi organizada a "Associa9ao de Catequese", 
que se denominou Missao Caiuá como respaldo da lgreja 
Presbiteriana lndependente, Igreja Presbiteriana do Brasil e 
Igreja Metodista. 

Para esse fim foram liberados pela lgreja Presbiteriana 
do Brasil, um pastor e urna educadora; pela lgreja 
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Presbiteriana Independente, um agronomo e pela lgreja 
Metodista, o médico Nelson Araújo e o técnico agrícola 
Francisco Brianezi, que mais tarde trabalhou como auxiliar 
de enfermagem e posteriormente tomou-se pastor da Igreja 
Metodista. 

A atuac;ao do Dr. Nelson Araujo só foi possível pela 
contribuic;ao da Federac;ao Metodista de Mulheres, porque 
sua pro posta de servic;o nao f oi priorizada no orc;amento da 
lgreja. 

, Foi nesse caminho que se encontraram e se casaram, 
dona Áurea, a educadora presbiteriana e o Pastor Brianezi. 
Dona Áurea tornou-se metodista, tem boje 80 anos e mantém 
seu compromisso de defesa e amor aos povos indígenas. 

Em 1946 a lgreja Metodista se retirou oficialmente da 
Missao. 

2ª Fase: 

Em 1971 o pastor Scilla Franco f oi enviado a Dourados 
(MS) para trabalhar na lgreja local e dirigir um Plano Piloto 
da Igreja Metodista, de apoio e acompanhamento a pequenos 
agricultores. 

Em 1972 f oi reiniciado o trabalho entre os indígenas 
comos recursos finais <leste Plano Piloto. A lgreja Metodista 
se comprometeu a nao fazer proselitismo entre os índios e á 
buscar urna conversao da própria Igreja para a causa indígena. 

Através do exemplo e da pregac;ao do Rev. Scilla Franco, 
houve um despertamento de lideranc;as da lgreja Metodista 
para a solidariedade com as lutas dos povos indígenas. 

Foi criada na Sede Geral da lgreja urna equipe de apoio 
(Rev. Correia, Rev. Sérgio Marcus, Rev. Thimóteo e a 
profes sora Lídia dos Santos), que f oi a precursora do GTI -
Grupo de Trabalho Indigenista. Neste grupo iniciou-se a 
preocupac;ao com urna pastoral específica para tratar da causa 
indígena: · . 
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3ª Fase: 

Em 1977 o pastor Scilla, por motivo de saúde, foi 
substituído pelo agronomo Áureo Brianezi. Procurou-se, 
nesta época, o intercambio ecumSnico, através da criac;ao 
com missionários de igrejas - irmas, do GTME-Grupo de 
Trabalho Missionário Evangélico. 

A partir daí a Igreja comec;ou a assumir o Plano Piloto 
como "Missao Tapepora". O "pro jeto" se identifica como 
de apoio agrícol~ e se desdobra em vários subprojetos, 
aumentando sua área de atuac;ao. 

Iniciou-se urna integrac;ao com outros trabalhos 
regionais ligados a questao indígena (Conselho Indigenista 
Missionário, Projeto Kaiowá-Nandeva, Missao Caiuá e 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul). 

4ª Fase: 

Em 1983, o Conselho Geral transf ormou a Equipe de 
Apoio da Missao Tapepora no Grupo de Trabalho Indigenista 
( GTI), baseado na percepc;ao de que era preciso existir na 
Área Geral da Igreja, um grupo de pessoas que se envolvesse 
mais diretamente com a questao indígena. 

Antes mesmo de se ver transformada em GTI, a Equipe 
de Apoio a Missao Tapepora elaborou e apresentou ao 
Conselho Geral urna proposta para a definic;ao de urna 
política indigenista que lhe desse - e a quaisquer outros 
projetos que a Igreja viesse a estabelecer no futuro entre os 
índios, as diretrizes para o trato das grandes questoes que 
estao embutidas nessa problemática: a explorac;ao económica 
dos índios, o preconceito racial, a perda dos territórios 
imemorialmente ocupados, a destruic;ao da cultura, o 
assassinato de indígenas, os abusos sexuais contra a mulher 
indígena, as linhas para o diálogo interreligioso e o papel da 
missao metodista entre os índios, etc. No mesmo ano, o 
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Colégio Episcopal aprovou o documento "Bases para urna 
, 

Política Indigenista da lgreja Metodista" e o agrónomo Aureo 
Brianezi f oi substituí do pelo casal de pastores Paulo Silva 
Costa e Maria !maculada Costa. 

Atualmente a lgreja Metodista desenvolve várias a9oes 
de servi90 e solidariedade entre os povos indígenas: Macuxi 
(RR), K.renak (MG), Guarani-Mbwa· e Tupiniquim (ES), 
Tapeba (CE), Pataxó (MG), Kaingang (RS), Guarani­
Kaiowá, Terena e Guarani-Nandeva (MS), Kiriri (BA), 
Kanamari (AM) e Zuruaha (AM). 

POLÍTICA INDIGENISTA 

1. A posse da Terra: 

A terra é garantia da alimenta9ao, da saúde, da alegria, 
da celebra9ao, da memória-das Jutas de resistencia e da 
esperan9a dos povos indígenas. Lutar pela terra é lutar pela 
vida pessoal e comunitária e por um futuro com dignidade. 

Nas últimas décadas, os detentores do poder económico 
e político investiram na desarticula9ao dos povos indígenas, 
no sentido de dominá-los e desapropriá-los de seus dir~itos, 
assim como negam-se a demarcar e a garantir o pleno 
usufruto das terras. 

A Igreja Metodista buscando ser testemunha de Deus, 
Senhor da Vida, compromete-se a: 

- apoiar a luta pela posse definitiva das terras que, por 
direito, sao legítima heran9a dos povos indígenas; 

- denunciar e condenar qualquer invasao ou tentativa 
dessas terras; 

- reiterar o direito dos povos indígenas as suas terras, 
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incluindo o subsolo, o ar, as águas e todos os recursos naturais 
dele provenientes. 

2. Os direitos dos povos indígenas: 

A Igreja Metodista reconhece que a América, antes da 
chegada dos europeus, foi espa90 de desenvolvimento de 
diversas civiliza9oes, sofrendo, depois, um dos mais 
sangrentos processos de conquista da história que causou 
genocídio de povos inteiros e a destrui9ao de muitas culturas; 
tudo isso com a omissao, legitima9ao e participa9ao das 
lgrejas Cristas. 

Nao podem os metodistas, no entanto, herdeiros da 
tradi9ao de Joao e Carlos Wesley, deixar de erguer a voz de 
protesto, veemente, contra as brutais viola9oes dos direitos 
coletivos dos povos indígenas, de forma direta ou indireta, 
no passado e agora. 

A lgreja Metodista em seus diversos níveis de 
organiza9ao (local, regional e geral) estará sempre atenta a 
todas e quaisquer formas de desrespeito <lestes direitos, 
enfatizando os seguintes: 

- A posse da terral 
- A autodetermina9ao/ 
- Os direitos constitucionais de acesso aos servi9os de 
saúde, incluindo o reconhecimento e o respeito a 

medicina tradicional de cada povo/ 
- o direito a educa9ao, incluindo a educa9ao adequada . 

a cada cultura e a escolariza9ao bilíngue/ 
-A liberdade e a seguran9a pessoais e a livre expressao 
religiosa e cultural. 

3. A autodetermina9ao dos povos indígenas: 

A Igreja Metodista reconhece que cada povo é sujeito e 
protagonista de sua própria história. Por isso todas as missoes 
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e todos os espa9os de solidariedade assumidos pela lgreja 
tem o propósito de fortalecer os princípios de 
autodetermina9ao que os povos indígenas projetam e 
constroem historicamente (p. ex: organiza9ao sócio-política, 
leis próprias, cria9ao e educa9ao dos filhos, identidade 
cultural e espiritual). 

4. Uma pastoral de convivéncia: 

A lgreja Metodista desde seus pioneiros Joao e Carlos 
Wesley tem sido chamada a aprender com os índios em 
diálogo e respeito, e a serví-los em humildade e solidariedade 
no espírito de amor de Jesus Cristo e afirma sua 
responsabilidade crista pelo bem-estar integral das pessoas 
como decorrente de sua fidelidade a Palavra de Deus expressa 
nas Escrituras do Antigo e Novo Testamentos. 

Portanto, a lgreja entende que: 
"A - A evangelizafao, como parte da Missao, é 

encarnar o amor divino nas formas mais diversas da 
realidade humana para que Jesus Cristo seja confessado 
como Senhor, Salvador, Libertador e Reconciliador. A 
evangelizafao sinaliza e comunica o amor de Deus na vida 
humana e na sociedade através da adorafao, proclamafao, 
testemunho e servifo." (Canones da IM - PVM - pag 87) 

B - Que pastoral de convivencia pressupoe estar 
presente na comunidade indígena, participando na vida 
cotidiana, sem urna proposta previamente elaborada, mas 
aprendendo e descobrindo com cada povo. "Isto incluí 
conhecer a maneira como as pessoas vivem e se organizam, 
sao govemadas e participam políticamente, e como isto 
pode ajudar ou atrapalhar a manifestacao da vida 
abundante" (Canones I.M. - PVM pag 69/92) 

C - Que o Evangelho só constituí boas novas para os 
povos indígenas se ajudá-los a fortalecer as suas próprias 
culturas, a refazer os seus direitos sobre aterra e a recobrar 
a dignidade que os filhos e as filhas de Deus possuem. "Há 
a necessidade de apoiar as iniciativas que preservem e 
valorizem a vida humana" (Canones da IM, pag 14) 
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5. Ecumenismo prático: 

"A busca e vivencia da unidade da lgreja, como parte 
da Missao, nao é optativa mas urna das expressoes históricas 
do Reino de Deus. Ela procede do Senhor Jesuseé realizada 
por meio do Espírito Santo através da rica diversidade de 
dons, ministérios, servicos e estruturas que possibilitam aos 
cristaos trabalharem em amor na construcao do Reino de 
Deus até a sua concretizacao plena (Jo l O .17; 17.17-23; 1 
Co 1.10-13; 12.4-7, 12 e 13; Ef 4.36; Fl 2.10-11 )" (Canones 
da lgreja Metodista, PVM - pg 90/92) 
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Desde suas primeiras iniciativas missionárias entre os 
povos indígenas do Brasil, a lgreja Metodista caracterizou­
se por um ecumenismo vivo e fraterno com outras lgrejas 
Cristas, pelo respeito a tradi9ao histórico-cultural e religiosa 
dos povos indígenas e recusa ao evangelismo proselitista. 

Por isso a lgreja Metodista reafirma que toda Missao 
Indigenista nao é um fato isolado ou paralelo mas é urna 
caminhada conjunta de f or9as solidárias dentro e f ora da 
lgreja, pressupondo assim: 

A articula9ao solidária dos diversos ministérios 
da lgreja (local, regional e geral); 
a a9ao conjunta das Igrejas cristas comprometidas 
com a causa indígena, e a articula9ao entre as 
lgrejas, os movimentos e organiza9oes populares 
de dentro e de fora das lgrejas, nacionais e do 
exterior, solidários aos povos indígenas. 

"É sornar esforcos com outras pessoas e grupos que 
também trabalham na promocao da vida (Me 9 .38-41; At 
10.28, 15.8-11)" (Canones da lgreja Metodista PVM - pag 
70/92). 

"Participacao em organizacoes cristas de nível 
nacional, continental e mundial, visando a urna acao 
profética comum". (Canones da Igreja Metodista PVM -
pag 92/92) 
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6. A Contribuifiio da Missiio Indigenista a Sociedade: 

A Igreja entende que trabalhar na missao de Deus é: 
"trabalhar para o Senhor do Reino num mundo 

espremido pelas for~as do pecado e da morte, participando, 
como comunidade, com dons e serviyos para o nascer da 
vida (Jr 1.4-10; Fp 1.18-26, 3.10-11; II Tm 1.10; 1Jo3.14)" 
(Canones da Igreja Metodista, PVM - pag 70 item 1). 

A lgreja Metodista ve com preocupa.;ao a destruic;ao 
da biodiversidade e a fragiliza.;ao da diversidade sócio 
cultural dos povos indígenas, como intrínsecamente ligadas 

" 
entre si. 

Quanto a riqueza inigualável da biodiversidade de nosso 
país que por milhares de anos serviu de f onte de alimento e 
garantía de vida a centenas de povos nativos, boje, nao 
soménte se desconhece seu valor, como está submetida a um 
processo sistemático e continuo de depreda~ao. A riqueza 
inigualável da sóciodiversidade dos povos indígenas de nosso 
país manifesta em sistemas de vida, nos valores, na medicina, 
na alimentac;ao, na arte e música, na história, na órganizac;ao · 
do espac;o, no lazer, nas cosmovisoes, nos idiomas, nas 
manif esta.;oes rituais de fé, do início da colonizac;ao até 
nossos dias, nao somente tem sido ignorada, mas também 
combatida até o exterminio. 

Por tudo isso: 
A lgreja assume o compromisso de organizar seu 

esforc;o ministerial e os meios de que dispoe para que a 
sociedade como um todo conhec;a, respeite, valorize e 
defenda a biodiversidade do ecossistema brasileiro e a 
diversidade sociocultural dos indígenas. 

Reconhece que a def esa da biodiversidade é a def esa 
da vida e como tal, um compromisso de todos os filhos e 
filhas do Deus da Vida e que a riqueza incalculável de cada 
um dos povos é patrimonio da humanidade e lugar de onde 
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a sabedoria do Espirito de Deus manifesta-se. Pois o "cultuar 
a Deus se completa no oferecimento da vida em atos de amor 
e justi.;a (Ef 6.10-20; Dt 6.4-9; SI 15)" (Canones da lgreja 
Metodista, PVM item 1 pag 15). 

7. Conclusiio 

O Colégio Episcopal reconhece o grande desafio da 
causa dos pov~~ indígenas, principalmente em restituir a eles 
a dignidade de povos livres, possuidores de urna riqueza 
cultural singular, garantindo-lhes a posse e restituic;ao da 
terra. 

Sabendo ainda que é na Caminhada do Reino de Deus, 
espac;o fraterno de justic;a, onde todos nos encontramos, e 
onde encontramos os valores que nos movem a 
solidarizarmo~ coma causa indígena, desejamos, assim, que 
estas diretrizes aquí aprovadas sejam sinalizadoras do 
compromisso de urna lgreja Comunidade Missionária a 
Servi90 do Povo. 

4 ¡a. Semana Wesleyana 

Sao Paulo, 11 de agosto de 1993 

Rispo Geoval Jacinto da Silva 
Sec. do Colégio Episcopal 

Bispo Adriel de Souza Maia 
Pres. do Colégio Episcopal 
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